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O OCCIDENTE, 


Chronica Oceidental 


Uma das mentiras em que mai facimente se 
cao, É waquelia a que vulgarmente se chama à 
visita da eúude. Até a morte, que é o mais certo 
para tudo. quanto vive, parece que muita vez se 
Qiverto em Ser mentirosa, Enchese de esperança 
o doente, porque sofre menos; traz com um sor- 
Tiso uma esperança á familias chegam os medicos 
à Mudiese ainda que muito costamados, 

Foi o que aconteceu com José Dias Ferreira, 
cujas toras amnaneavamos na uma chronic, 
Sahindo a publico á hora em que já telegramas 
dmuncava a stamore. Facilmente scr amos 
o que o nosso coração deseja; por iso, mai fail 
mente à vista de saude nos engana à todos 

Moe um tomem que todos respeitavam, « 
cujos serviços, quer como político, quer como ju 
risconsulo, focam incomtestados.  - 

Tavendo se doutorado em direito em 1860, lente 
cathedraico na Universidade de Coimbra desde 
1865, cedo entrou na política onde tão notável 
meio havia de provar suas vastissias facul: 

Toi nomeado ministro pela primeira verem 
e em 189%, truma das crises mais graves da ho 
ria. polite da nos tera, oi presidente do co 
selho. de ministros. tendo por companheiras 
Hoverno o general Jorge Candido, bispo de Be: 
fimaida, o “Visconde de Chancelieiros, Oliveira 
Martins, Ferreira do Amaral e Costa Lobo, 

Advogado. disinctisimo dos de maiores credi- 
tos nos tribunaes portugueres, sua sciencia de ju 
risconsulto demontrov-ar em ara bras de que 
cltaremos os Commentarios do Codigo Cieil Porhu 
ques, do. Codigo do” Procemo Civil e À Novis 
Treforma Judiciaria 

“conferencia de ba poucos di 
dade polias puseram ie Dome Mai uma ve, 
om grande evidencia. Não fi ella o que se espera 

“omquanto iberalisimo se montrase Dias 
ec que ra ca e panos na alma 
velho e um desacõrdo bavia que o em 
antro raciocinio e o sentimento. 
To [ol imponente, Transportado o cada: 
Vidago até Lisbon, Erande multidão o 
ou no Ceritrio, falando junto do tamo 
derem das obras pb, var. Ferrera do 
máral, antigo companheiro do ilustre moro, o 
at. Teixeira de Sousa, pelo partido regenerador, o 
ar: Sebastião Telles, pelo partido progresista, € 0 
ar; dr Siva Amado, pela Academia Real das 
Seiencias, 
“Tate lutos não teem faltado. Ainda elle não 


sobre actua. 


SAmDA DO FERETRO DA ESTAÇÃO CENTRAL DO Rotto. 


de aliviara pela morte de Hintae Ribeiro, mais tem 
o paiz de carregalo, 

É não só om homens de pica a obrigaram a 
tomar. Novis vindas de Mesão nº coma 
vam que Já bastante sangue de portugueres ali 
tem corrido para que sei vingança das victoias 
dos cuamatas. sobre as nossa tropas. O inimigo 
tem sido sempre repelido; mas é já grande o nã. 
mero. de mortos e feridos ente os que tão alto 
Bão collocado o prestigio do nome potuguez. 

Corriam boatos assustadores; diiase que no 
ministerio da marinha se baviam recebido novas 
muito tristes, quando veio o telegramena seguinte 


socegar os animos: «Tenho grande satisfaçã 
der communicar que após uma verdadeira 
no Mufilo, tres acções violentas e uma marcha de 
trese kilometros sob fogo viva do inimig: 
mos sempre victoriosos a Hamequen, onde estou 
montando ui 
veres para prosej 
des Baias, mas o espirito das tropas é inguebran 
Uma alegria? Não. Enthusiasmo, sim; mas 
podemos deixar de exprimir o nosso sentimento 
pela morte de mais esses soldados que ali ficaram 
nas areias aridas que tantos corpos devoraram já 
D'Affica nos tem vindo agora boas noticias. À 
viagem do Princi- 
pe Está proxima ao. 
Seu termo e que 
Eratas recordações 
elle deve ter data 
vessia que realisou, 
primeiro de sangu 
jue pisa aque 
as "terras longin 


Lisboa no d 
deste mes, ratão 
porque, apesar de 


pelos anhos d 
Eda Rainha de Por 
tugal, não haverá 
a recepção costu 
mada no Palacio 


cias se teem feito 
dobre o que, por 
ocasião da chega 
dado Principe, 
em “Portu 
as os a: 
Gáréiros, que nun. 
a os houve tantos 
como agora, teem 
andado 'por muito errados caminhos. 
Até quando não ha nada, dizem que 9 absoluto 
socego deve. ser proúncio de grandes, coisas, 
lembrando aquele ciumento das Duas Bengalas 
que perguntava inquieto: À ausencia de signal não 
Será algum siga 
E Já Que a tá sorte nos trouxe para um campo, 
donde tão. cedo. não sabiimos, aproveltemolo 
para saudar pelo acu reapparecimento 0s jornães 
Diario Popular é Vanguard, pois que findaram os. 
trinca dias de suspensão a que foram condemmados 
“Condemnadas 4 mesma pena forám tambem as 
Novidades. Reapparece 


prisão ont 
publicada, pelo. áeu an- 
figo “redactor principal 
o ilustre jornalista Bar 
bora Colin. Defenderá, 
segundo se diz; à política 
do sr. Teixeira de Sousa 
= a redacção ficará per- 
tencendo do nosso amigo 
sr. Mello Barreto, cujos 
méritos jornalísticos nes: 
tejornab desde ha muto, 
Naucia travada entre 
os concorrentes á chefia 
radora, não é na 
tora, Eta noticia 
a de menos importancia 
Outra, que vai dar ar 
mas ás opposições, com 
ao, ou em Gl para 
grandes ataques do go. 
Vero é armação que 
vae ser feita de seu alto 
cargo pelo sr. Cardeal 
Patriareba. O artigo, ha 
dias publicado pelo Secul veio tirar toda a espe- 
rança aos que! Suppunham que o ar. Patriareba 
atendi a copias que Ie dicigiram as quaes 
"paras vezes se viu mez de setembro, tão fecun- 
do como este em vivas discussões, apesar da paz 
que nos assegura, cada vez mais, a imprensa es- 
irangeira e os hymnos de louvor que hoje aqui, 
ámanhã al, vão apparecendo ao governo no Cair, 
em Malta, em Nararei, no Egypto. 
Pois nem o descanço semanal tem sido motivo 
de descanço para à policia, que via mosquitos por 
Cordas no passado domingo. Às coluranas dos or. 


nães veem todos os dias cheias com notícias de 
crimes, de desgraças, de roubos, São homens ei 
jpados são Eeanças eomagadis So porias & 
de cahxtos outros dizem que a culpa é do cometa, 

Passamos, portanto, a qualquer coisa de mais 
alegee, que Já não é sem tempo, 

Na passada segunda feira, encheuse de curio. 
soa Avenida, onde, pelas dias Noras se elfeciuou 
a partida dos primeiros cavaleiros concorrentes 
ão raid promovido pelos nossos collegas da. lua 
fração Portugueca. Eram vinte e sete 08 cavalei- 
ros, quasi todos” oficines. de. cavalaria, tendo 
havida sete inscripios que na vespera desistiram, 


Os okapoNEs JuxTO DO TUNULO bi Josê Dias Fenmeina 


A corrida muito bem organisada inspira o maior 
interesse e com anciedado são esperados os tee, 
grâmenas do que fôr succedendo, 

Og ara. Hogan Teve, redactor da Mlutração, é 
o photographo ar. Benolel acompanharão os 
valo em fodo o perto. ; 
cito emprezaçios ho teem offerecido te anno, 
vae passando o verão menos sensaboronamente que 
o costume, teve a. mais. agora este moiivo para 
apesar. dos grandes calores Já fóra da estação, 
minar o número de seus bocejon; 

Cintra e as praias divertem ro aluda que n 
apa em que Re não joga aja ande o úmero 
o E ité de leitura em D. Maria continuou 
escolha'do repertorio. Pe que: ouvir ler um 
iria peças, mem menos, Consta que, até A data 
em que esta escrevo, apenas approvou tres, ext 
a, uma pelos srs, Gouveia e Santos, outra pelo 
dr. Affonso Galo, e outra pelo sr, Augusto de La- 

Na Avenida trabalha uma excellent companhia 
de opera-comi 

O inverno prómette. Cumpra, é o que deseja. 


João na Campna, 
. o 
Conselheiro José Dias Ferreira 


Que podermos nós diter depois da larg 
cia que D. João da Camara fat, na sua 
morte do eminente juiscorault cujo nome or 
Conhecido em, Portugal como no estrangeiro, por 
seas “obras, e do ministro Que provou sempre sua 
dedicação no pais e às liberdades da prúria nos 
moment mao cio em que eta reco do 

“Teriamos de repetir palavras de D. João da Ca 
soaçã, por Otão ão encontramos que melhor 
esprimam o sentimento publico por maio sta perda 
de um dos paladinos das liberdades publicas, 
sempre “detêndeu. com todo o vigor das 
vicções firmes, imabalavei 

TLimitemo nús, pois, à inserir aqui suas not 
graficas, que. melhor completam e dão a medida 
do jurisconsalto e do homem de estado e que são 
ão imesmo tempo seu maior elogio 

Nasceu José Dias Ferreira na Aldeia Nova de 
Pombeiro, distrito de Coimbra, à jo de novembro 
de 1837; nos assentos da Universidade de Coim- 
bra, porém, consta. que elle nascera a 13 de de- 
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“2embro de 1834, Era filho de Antonio Fecreira Dias, 
Javrador remediado que a seus flhos procurou dar 
boa educação, e muitas Vezes ouvimos dizer ao fa- 
leeido, que andava legoas para irá escola, que era 
muito distante da sua aldei: 

Cursou o Liceu de Coimbra, 
vulgar inteligencia e natural apl 
Je no primeira anno de Teologia na 
e tncionar seo à via eclsaticas porém nó 

im do segundo ano passou para a faculdade de 
Direito, cujo curso terminou com distinção, sendo 
premiado. em. todos os anhos. Formou-se em 1859, 
E doutorou-se a 29 de julho de 1860, senda despa- 
chiado Tente substituto extraordinário na referida 
faculdade em 186, à ordinario em 1862, é à lente 

, Entrando na politica, fe 

eputado pela primeira vez em 1861, e relcito em 
diversas legislaturas, representando os cifculos de 
Arganil, Anadia, Beja « Aveiro, Em 1868, no mo- 
vimento, conhecido pela Jancirinha, fez parte do 

istoro, pela prinieira vez, no gabinete presidido. 
pelo bispo de Viseu, D. Antonio Alves Martins, 
encarregando se da pasta da fazenda; o ministerio 
demitiu de em julho da mestmo ano. Em 1870, no 
gabinete organizado pelo marechal Saldanha de- 
pois da. revolta de 19 de maio, tomou novamente 

A seu cargo a referida pasta, é fol interinamente. 
ministro da, justiça; interino do reino, de 3 de ju 
nho a 41 de julho, e ellecivo até 29 de agosto. 
Em. 1893. dormiou à ser chamado ao poder quando 
o múnisterio transãto se demíira por causa duma 
grande questão sobro os Caminhos de Ferro, En- 
Carregado de formar gabinete, ficou sen lo pr 
dante do conselho. ministro. do reino, Fizeram 

arte deste ministerio: Joaquim Pedro de Oliveira 
artins (fazenda), visconde de Chanceleiros (obras 
pica, JD. Amon Ate de inves, iso de 

Nethsaida (negocios eclesisticos e de Justiça, Fran 
cisco Joaquim, Ferreira do Amaral (marinha), 
dr, Antonio de Sousa da Silva Costa Lobo (estran: 
eiros) e o gencral Jorge Candido Pinheiro Fur- 
tado (guorral. Durante 0 tempo em que fof dep. 
tado & ministro apresentou diferentes propostas e 
projtos de li, alguns dos quaes motivaram gram 
fics e renhidas. discussões, tanto. no parlamento, 
Como, na Imprensa. Especialmente em 1893, os 
seia, netos politicos provocaram agitadas contro- 
verslas, criando lhe serias dificuldades que o abri 
igaram “a pedir a demissão. O ilustre parlamentar 
assumi, na politica portuguêsa, um papel de abso. 
luta Independencia, conbatendo todos 0s partidos, 
e constituindo se chefe dum pequeno grupo deno 
minado constituinte. Por ser na verdade muito re- 
duvido, chamatamlhe  polrulha, sendo esta a de- 
igmação. por que fcod sendo geraimento conhe: 
cido este grupo político, 

José, Dias Ferreira era o primeiro juriscomal: 
todo foro português foi advogado da Companhia 
Credito Predial e tevo muitos annos escriptorio de 
advocacia em Lisboa. Em 1863, estando em Ma 
drid por. occasião da visita da fanilia real portu- 

ubsa. dquelia. córie, a Academia Espanhola de 
Jurisprudência convocou uma sessão em homena- 
“gem ao abalisado estadista, jurisconsulto e o sr. com: 
Solheiro Dias Ferreira proferiu um notavel discurso 
que está reproduzido. ou extratádo nas átas da 
mencionada "academia. O conselheiro Dias Fer 

a tinha à gran cruz da ordem de Carlos HI de 
Espanha, soci eláivo da Academia Real das 
Ciências! e da Socieiade de Geografia de Lisboa 
respondente do Tnsttuto de Coimbra. 
eveu e publicou: Ensaio sobre os Primeiros 
elementos da tora la estuditica do ex. ar. ddr 
Pereira Forjuz de Sampaio, Coimbra, 1857; Ano: 
Ttaçõe aguelementos de direito natural do ex sr V 
cento. Ferrer. Nelo, Paiva, Coimbra, 1858: Noções 
lua da phitorophia. do diráio, Coimr 
nova edição com o titulo de Noções dl 
1864 


valo 
Mendes Veiga e D. Guilhermina Amal 


dado 


na intentuda por «José Delphino 
Mendos 
Veiga contr Johá Mendes Veiga, Lisboa, 1871; Dis- 
curao proferilo ma aesão nocturna de JO de decem- 
bro de. 1870. pel ar. José Dias Ferreiro... pub 
cado por alguna aminda da pais, admiradores do ta. 
gts arado, Pro, 6717 € à deleza do overmo 
e 19 de maio a que pertencera v orador ; Rejle- 
ass Jurídicas a fator do visconde e visondiasa de 
Trancoso na cosa que ele intentaram contra D. Ma. 
ia do O" Osorio Cubral para anmullor testamento 
com qua falieeu Barthotomeu da Costa Macedo, ct 
Lisboa, 1872 ; Codigo civil portugues anotado, Li 
doa; tómio 1, r87o: tomos IL e HT, 1872 «tomo IV, 
1874: tomo V, Coimbra, 1877; estas annotações ao 
Codigo Civ constituera um iabalho de muito va- 
lor, consultado por todos os jurisconsultos, sendo 
às suas indicações seguidas como se fossem lis. 
em vigor; Minuta de revista crime a favor do recor. 
ido Manuel dos Santos Castro no processo numero 


Discursos contra a proposta syndicato Slomanca, 
etc, Lisboa, 1582; Questão judicial entre a senhora 
D. Maria das Dóres Silca é Almeida, appellante, « 


Celebre ; questões de investigação de paternidade ill 
gitima - autores, D. Guilhermina Eugenia de Carra- 
lho e filha, réus os herdeiros do barão da Gloria ; re. 
lator o sr. J.J. da Cunha Ricara, Lisboa, 883; 
Dieureos sobre 1 reforma da lei eleitoral, proferidos 
mas aesubes de & e 10 de março de 1884, etc. Lisboa, 
1884; Discurio sobre a reforma da constituição pro- 
ferido em sessão de 29 de janeiro de 1884, etc. Lis 
boa, 1884; Diseurao sobre à reforma penat prof. 
rido, na sessão de 18 de abril de 1854. Publicou ainda 
muitos folhetos. respectivos a questões jurídicas, 
agpravos, recursos, appellações, ete, Z 

“Tinha em publicação, na Imprensa da Universi- 
dade o ultimo volume das Annofações ao Codigo 
Cleil Português. 

O conselheiro José Dias Ferreira fundou o jor. 
nal O Tempo de que foi proprictario e redator 
principal e onde afirmo as suas qualidade de jor- 
nalista vigoroso. 

Foi deputado nas legislaturas de 1860-61, 1865- 
68, 1868-69, 1869-70, 18 0, 1870-71. 1871-74, 1875- 
78. 1879, 1880-Br, 188284, 1884-87, 1887-809, 
1890-932, 1893, 1894, 1896-974 1897-994 1900, 1901, 
1902-904 e 1105, tendo sido neste ultimo anno ele 
vado an pariato por carta regia de 4 de abril de” 
1905. Tomou assento na camara dos pares em ses 
são de 15 de abril do mesmo anno. 


— — ste 


Viagem de S. A, o Principe D. Luis Filipe 
às Colônias 
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Ctaga-nos pelo correio, notícias é fotogradas 
das festas realisadas em Lourenço Marques du- 
rante a visita de Sua Altera aquella cidade e, re- 
produzindo umas e outras neste numero, vamos. 
Tarendo, quanto possível, a cronica ilustrada da 
viagem do Principe D. Luis Filipe ás colonias afri 
canas. 


no dia 3o de julho, pelas 5 horas da tarde, 
pe, 8, Afria aportou à Lourenço Marques fm 
leando protimo da ilha Xefina, mas sb no dia se 
inte 4 horas da manhã É que atraco ao cacs 
Sorjão, seguido de um cortejo fluvial de muitos 
barcos” embandeirados e por entre as salvas da 
bateria da Ponta Vermelha, do enizador português 
8 Gabi e do inglês Hermes. 

Logo que o áfrica chegou foi a bordo cumpri- 
mentar Sua Alteza, o govemador sr. Freire de 
Andndo aca D. Li FI 

“A Tecepção feita ao Principe D. Lais Filipe pe. 
las autonlfades da Cidade, camara municipal, Às- 
sociação Comercial e pelo povo, que acudio ao 
desembarque, fok muito festiva, lendo o sr. Serrão. 
de” Arevedo, presidente da Camara, uma mensa- 
“gem de boas vindas e o sr. Leão Cohen Guira por 
Parte da Associação Comercial, as quaes Sua Al- 
tera agradeceu, visivelmente bem impressionado, 
pelas calorosas aclamações com que era recebido. 

Pela Avenida Teixeira de Sousa estendiam se em 
alas sangas de guerreiros indigenas em numero 
Superior à 15:00, e por entre ellas seguio Sua AI- 
teia com lutido acompanhamento, aclamado en. 
disaçicamente pia população 

Assim deu 0 Principe entrada na egreja de Lou- 
renço. Narques, onde foi cantado Ze-Dewm em. 
ação de graças pela regia visita. 


A cidade apresentava aspeto festivo com suas 
avenidas vistosamente enfeitadas de arcos trium- 
faes, bandeiras « balões para iluminação, tudo em 
grande alegria de córes, notando-se enormes ban- 
dos de indigenas com seus trages caracteristicos, 
coloridos, panos e peles de onça e outros animaes 
bravios, grandes escudos de pele de boi e de bufa: 
lo e fartos penachos de penas na cabeça, o que 
tudo constituia espectaculo de novidade para o 
europet 

Mas nada sobrelevou o espetaculo do batuque 
de guerra em que figuraram 18:000 negros arma- 
dos “e equipados à sua moda. e que manobraram 
e cestilaram deante da tribuna real, armada em 
ato campo, ande á vontade pondo desenvolver 
suas marchas toda aquella negraria, atroando os. 
ares com seus cantos de guerra e toques de ma- 
rimbas e outros instrumentos gentílicos, 

Espantoso espétaculo foi este, impressionante, 
talvez um tanto pavoroso até para o europeu, pouco 
abituado a vêr tão grande massa de negros com 
os estupendos penachos de grandes penas, enor- 
mes, escudos, felpudas peles de bichos, quasi me. 


tou entusiasmo, na troca de brindes afétuosos e 
em que se fizeram votos pela prosperidade di 
colonias e de agradecimento pela visita de Sua Al- 
teza, 

No Sport Club Português houve em a noite da. 
chegada do Principe um sarau concerto em que. 
tomaram parte uma distinta amadora a exam sra 
D. Raquel Silva de Lima e, entre outros, três no. 
taveis artistas, Mor Lomelino e os ars. Luis Del 
venno é Arthur Horoen. 

O baile oferecido a Sua Alteza pela Associação 
Comercial foi uma festa esplendida, fazendo as 
onras da cas 0 sr, Leon Cohen, presidente da 
Associação e Mm Cagl. A este bailo concorreu 
tudo o que ha de mais distinto na sociedade de 
Lourenço Marques, incluindo estrangeiros, alguns 
dios quaes vieram de Bretoria e de Johamnesburio. 

'A passagem de Sua Alteza por Lourenço Mar- 
ques, não ficou vó assinalada por festas publicas, 
mas tambem por actos de maior importancia mar- 
cartdo os progressos daquella terra, como foram 
o lancamento da primeira pedra para o novo Pa- 
Iscio da Cidade ou Paços Municipaes, e egual co- 
remonia da ponte do Umbeluzi e aínda o do Ins 
tituto Goano, assistindo a todas o Principe Real. 

Uma exposição de produtos coloniaes foi tam- 
bem um dos atrativos das festas com que foi cele- 
drada à visita de Sua Altera, e não seria esta a 
parte menos interessante para estudo e conheci- 
mento do joven Principe 

Vima visita ds obras do caminho de ferro da. 
Swavilandia, teve logar no dia 31 de manhan, sos 
gssida de wma caçada nos Libombos, 

No dia 1 de agosto realisou-se a vista aos. 
pos de Marracuene onde se feriu a celebre batalha. 
de 2 de fevereiro de 1805, Al foram Sua Alteza é 
sua comítiva, ministro da marinha, & 
geral e outros oficiaes. São pitorescos 
campos, e onde se deu a batalha, Já está a sepul- 
tura resguardada por uma grade de ferro em volta, 
dos heroes que ali morreram pela patria em de” 
Tesu da sua bandeira, 

O que foi essa batalha, que encheu de gloria 08 
soldados portugueses dilo, no livro A camponha 
“Africa contada por um sargento, na linguagem 
Sincera e pitoresca do soldado, uma testemunha, 
que nella tomou parte. 

ZA, pelas quatro horas, ouviram: 
ses de alarme dos angolas, que erara as ed 

“<= Abi vem os landins, gritavam elles cheios de 
medo, procurando acolher-se ao quadrado, 

a Pé facto cuviase grando tumor de gente na 
joresta. 


vo 


E MPR 


Sua ALreza 0 Prncire Reat D Luis Far E A SUA COMITIVA NO CAMPO DE MAnHACUENE 


Sua Atreza o Prxcire Rust D, Luis fitaps À rare vos Recutos so Disrucro ve Lourenço MARQUES 
E SUAS COMITIVAS QUE VIERAM PRESTAR VASSALAGEM 


(Fotografias de J.  M, Lazarus, de Lourenço Marques) 


O OCCIDENTE aos 


Viagem de Sua Alteza o Principe D. Luis Filipe ás Colonias 


ças Das ESCOLAS bisTiUTAEE DE LouRENço MARQUES, FAZENDO EXERCICIOS DE GvumAsTICA NO Chu Matas! 


A PARADA DE 1:50 canas 
(Fotografias de J. & M: Lazarus, de Lourenço Marques) 
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O OCCIDENTE 


Viagem de Sua Alteza o Principe D. Luis Filipe 4s Colonias 


PAVILHÃO DA 


À escuridão da noite, não deixava, vêr um pal 
mo adiante do narie, quanto mais enxergar o Que 
se passava para além do acampahento 
Fosse como fosse, tudo 3 pô em drtmas, mas 
a confusão que logo de estabelece, fe cor ques 
nos prin mento, julgamos que tuto 
ros au corrido pata o quadrado eram 
dife 0s nossos auxiliares 
porque eram os malditos lan- 


que grita 
Somos angolas; para assim os deixarmos 
per As nossas fileiras 

«Mas estavamos al 
Kro, quando 


1 apercebidos do lo 
dura elles, de avalto 
ces do quadrado, ban 
o e à dirdio, aos gritos € 
ossessos do diab 
des pennachos de cabeça, 
era O que tráaiam iai composto, 
aié parecia que os olhos Ie bel 
do lobo, a 
«Sentiamvse bater 05 escudos uns contra os ou- 
os, na. desordem em que vinham € ão mesmo 
tempo ouvia se 0 baquear de corpos no chão eos 
gemidos dos feridos! à confundirem se com o cs 
trondo das descargas sobre o quadrado, 
+Ílo passou se em menos tempo do que levo à 
contalo, mas à rapaziada não perdeu à trasmgm: 
“A! vor (dos nossos oliciaes entrâmos em forma 
onforme poúde ser, porque estava tudo miturad 
beto & branco, ando cl distinguir o me 
a excuridh n os amigos ou inimigos 
Nagui jnitos dos” posto ficaram 
feridos e mortos até, pe'as nossas proprias armas! 
Ontlas nicgras de gente contintavam avançar - 
do sobre o quadrado” 
mgolas dos postos de guarda recuavam 
damente e rom leiras, 
ou ali uma lucta de corpo a corpo 
os iitnigos parti 
os pretos paga 
sas Dayonetas 
para a direita, 
de succediam 
estrago. 
“JÁ tinhamos então sofrido algumas baixas er 
a nôssa gente; cabira morto o impedido do tirar 
Frânç, atravemado por uma acsgaiada 
Vera egrual sorte uma das sentinellas que guard 
los; o, alferes Antonio Mandel, de ca 
fra fesido gravemente, e um soldado da 
policia, arvorado em arúlheiro da peça do tenente 
a, fôra colhido por Uma bala que. o matou; 
ão pé de mim baqueou um soldado: angola é 
logo outro, e tais outro, todos varados pele ba 
Jas, e isto se passou n'um abrir € fechar d'olhos, 
primeiro que a artilheria podesse dar fogo! 
+Mas. não perderam pela demora. O capitão 
Machado, pondo à guartição da sua peça eso ore 


Porque as nos 
Caqierda é 
vio enorme 


as corona, 
ordenadamente fam 


ão Coon eu Louuenço Marques. 


dem, mandou faser fogo sobre as mangas de ne- 
ros” que avançavam animados pelas Notes dos 
eus companheiros, que os chamavam de deotro 
do quadrad 
Ão primeiro tiro da arilheria 0 fogo dos ini 
is dcsce, repndendolhe à foge com 
do nosso Batalhão, que estava sendo ata 
Cada na face esquerda do quadrado, 

«Por algum tempo, o fogo oi intensisimo 
os malditos negros atiravatae para a frente com 
valentia, apprasimando se tantá de nós que ches 
gar & entrar pelo Hanco esquerdo, que “os nos. 
Jos alas idigenas tinham deixado denguar. 


s Pinto e Pinho corriam de 
animando os angolas que se 


remam, que a victoria é 
“dizer muitas vezes, 

vozes que se perdiam 
s descargas e dos grite 


meio do es 
selvagens dos. 


inferno! 


«O inimigo cada vez crescia mais sobre nós e 
agora vinha uma onda de negros atacar à parte 
do quadrado desguarmecida, talvez na mira de Je; 
var uns cavallos que al estavam 

“Mas foram descobertos e o major Caldas Xi 
vier, um dos heroes d'este combate, como o foi de 

dá à campanha, mandou destacar. immedi 
mente uma esquadra da companhia do capi 
Apa pondo e À testa dela com o capitão 
band, TSEUM MO pa 

«Mas aqueles diabos pareciam (eras, so 
ato de Tie, vos que nd não envndiamos, 
mas que esidentemente chamavam os 

De repente, as tres faces do quadrado foram 

atacadas ao mesmo. tempo por cardumes de né 
Kros, que avançavam sobre alte disparando tros e 
despedindo azagaias, que ja tudo raso 

“As nossas Aleiras, porém, já se achavam uni 
dlas e apesar da medo que os soldados. angolas 
tinham dos Jandins, sendo preco o fia da 
nossa columna animarem-nos à todo. 0. momento, 
só não arredámios pé « Gzemos fogo intenso, que 
não deixava folgar 0 inimigo. 

A arillheria fer bom serviço e por cada tiro 
que disparava varria nvells que era tm gosto, 


ndo 


as glorias das nos- 


is recordar « 


Nisou seu coraçã 
juos plainos da pa- 


e português, naqueles lon 
tria 


xv 


Durante a estada de Sua Altera em Lourenço. 
Narques à cgade cervo se em (sta o o 0h 
as mais agradaveis impressões que o Principe Real 
dei se despedi  seguio pa lo co 
Jomias ingltsas, passando ainda. na Beira. onde 
entrou no caminho de ferro, 

“Grandes triunfos o esperavam as colo 
nas sob à bandeira ingltsa e na Jobam 
nesburgo foi alvo das maiores manifestações de 
simpatia, quer por parte da colonia portúguêsa, 
composta Ba mia. maioria de. madelrensou quer 
por parte dos ingles « naturaes, 

Recebido condignamente pelas autoridades in- 


Sua Avteza o Puscire Reas D. 


ns FiLtpe AssisTINDO AO LANÇAMENTO. 


DA PRIMERA PEDRA DO PALACIO DA CiDADE. 
(Fotografias de J. & M. Laçarus, de Lourenço Marques) 


O OCcIDENTE 


sllsas, passou à visitar as minas de Robinsos, 
Acorde Simm and Jaca observando em todas 
oba de calção E 

Em Jolie burgo tomou um comboio es 
cin pads Pretória, Na travecia deta linha erre, 
foi Alca itoiado ea todas as estações por 
do passou e em Rig aguardava a ua chegada 
dna? Lord. Selbotne, sendo “o, Principe 
Bea TBêid no palco do posemo do tras 
a 

No dia seguiaie houve recepção na Casa da 
camara onde foram lidas a Sua era mensagens 
Gi bons vindas pet presidente do muniepio, da 
Câmara de Comercio, colonia portugutia e de- 
tação dás múnas de Pretoria. 

neto for jantar de gal o baile oferecido a 
a tg, 

Em Prejoria ouve uma revista de tropas em 
honta do Principe, Sua Altera almoço com o ge 
mera Hard cominandante das forças e ha 
mote resisoaé com maior solenidade a rece: 
Pão o palacio do governo. : 

A Tentas publicas as Mensagens dirigidas ao 
Prcipo português aficmnaçam Dem, alo as cor 
idos Pode e reciprocidade de ntereses que 
figo na colono portuguêsas à ingitxas, oo 
rebdo as dao natos na civiisação E desenvol 
nero das forças vivas da Arica do Sul, 

"Eme Buba onde o Principe Real chegou no 
isy do aoso,Fepeiram se na mesmas mms 
ações de rsgosjo pela vita, ei 
"ouve recepção ha Casa da Camara, sendo ida 
pio, presidente uma, mensagem em que se recor- 
daya a obra dos navegadores. poriguêses que 
Da descoberto aqua ee, qo Dojo eram 

o bem aproveitadas pela civilização, como Soa 
Ar poa vêr POE F 

todas as mensagens Sua Altera respondeu 
agradecendo” a" (Gr carinhosa. como era rece: 
Bl 6 o praxe que sentia pelas cordines relações 
nistenod que lia e prolonpnasem para em. 
arandeciiano” ecra da colonia al repre 
as 

tera. depois do tunc oficial de 100 talhe- 
rer que teve logar ha Marine Tola presidido pelo 
TE mago aut paselo no povo; à bordode 
ui rebovador, vintando Congela é Bare, À: noite 
Iv ata de gala, em qu se oca ig 
ativos brindes de siropada. pela Erineipe Real; 
o menos ensaios que a aclamaçõs com 
qe io recebido pela população, 

io, Fo mena emstática recepção feita a 
Sua tosa em Bloenfonteio, ondo chegou no dia 
27? Aa pas foribaram alas á passagem do Pr 
ele ReaiPe' depois destlaram em sua treme. 

a aclamouo com deli, Na casa da camara 
tha ida va mensagem pelo prestdeno e do 
almogo assim como no Jantar de pala eram se 
Calorisos Brindes, depois do que hoúve baile. 

"No a gundo seg 0 Etincipe para Kimber. 
de ON Milo as Rinas e se digo aeeitar um 

Piante de 1 quilates, € or diretores lhe ofere- 
am nm Panguste, 

Tm do bei Sua Alteza é cidade do Cabo, 
gr Going, onde a recepção nã a 
crio da precadent 

“Grandes Iecordações istorcas de ligam a este 
ponto da Arica, pr ser 0 grande Cabo das Tor- 
entas du dh Boa Esperança, dobrado pelo immor- 
BL Vasco da Camas a este facto aúdio à men 
Sen -que na, Camara foi ía ao Principe porta- 
a O egos. publico foi nesta colonia talve 
Ei & Con unit, feia presença do herdeiro da 
Corda da Ponugal deste pequeno. pais que tão 
Tong. levou a evilsação, IAncndo on ses Fonda 
mentos 

“Ao int de ala compareceram todos os mini. 
tro das COR, FecepçÃO à que concorreram 
Hon de qo pomas da primeira pocidade. 

passado de a Alicia pelas colonias in 
gb e pelo Tranauaal deixo aa melhores im 
Eressões hos seus abitintes, como recordações 
Eai cam no pio do Principe port 
Eus 

Votos devemos todos fazer para que essas pro 
vas de bonamisade tão ruidosamente marifestadas, 
Assegurema à comincação das nossas boas reações. 
oque povos, mantendo se cada um em seu 
Ioga & sómente unidos no mesmo estorço do em 
exame daquele soro mamãs 

o Cabo segue o principe D. Leis Filipe para 
Mossamedes, agora, justamente elevada a cidade. 
poe decreto do gaveta portugoés, comemorando 
Aim a vigia de Sua Altera qua formosa tera 
de "Aitica, que inicia um Dom clima e possoe 
fer temo O 

"Do seguimento da viagem nos occuparemos no 
capa Seguinte. 


Caetano Aumento, 


LIÇÕES DE FOTOGRAFIA 


“Todos os amadores fotograficos conhecem os 
inconvenientes da péra de casteh6, hoje universal. 
mete empregada Para aber Os obtsradore das 
Fotografias, qual apresenta como prin 

Cipalinconvenfent, a facilidade com que se altera 
o cautcio, No fim de a'guns meses sobretudo, 
“quando, “do inverno, à maquina não funcciona, 
“a camara fi, a pêra e O tao de auch 

Ha pouco, houve ideia de aplicar aos obturado- 
res, o Wranstuissor esivel Bonden já empregado 
no eyelismo. Um cabo diaço gia ivemente ma 
Cspétie de cadeia flexivel formada de um fo de 
S5b enrolado de forma que as eapirães ae toquem, 
d que toma à cadeia indompeesafvl mo sentido do 
colprimento. Esta doponião permite trans 
So um movimento de váe vem, por meio de um 
dão ten, Una ds enremidades da cadeia 
tem um botão especial que facilmente se manobra 
com O dedo polegar, e à outra, um anne 

Este moro sitema É muito adorado em P. 
encontrando-se á venda na casa Tullery, 3 Ru 
ia Lune (Boulevard Borne Nouvelle) c 18, 
Denfert Rochereau. 


E— 
A VELHA LISBOA 


(Memorias de um bairro) 
CAPITULO X 
(Gontinuado do nº 1033) 


A direção do colégio estava a cargo de um rei 
tor a que era inhereto o so de conselho por l- 
vará de 27 de setembro de 1765 

À proposito de um delles e dos mais illustres, 
José do Quental Lobo, conta Frei Clavdio da Con 
ceição, no seu conhecido «Gabinele Historico» a 
seguinte anedota 

ervindo elle durante três annos, na reitoria do. 
colégio, com muito ztlo e competencia, foi, subita- 
mente “exonerado concedendo-selhe, ao mesmo 
tempo uma penrão vitalícia. 

José do Quental não se desconcertou com a sur. 
preza em furias de pundonor ferido. Pausadamente, 
Seremoniosamente,diigi-se ao pácço para bear a 
mão a El-rel, Admitido á presença do monárca, 


“e Vowua Magntade 
onrarme, dar me de comer e 


mandar me descunçar. 

“Não se estranho este beija mão tão facilmente 
concedido. Era esta uma das multas regalias dos 
Feltores 

“Our, por exemplo, era terem logar na plateia 
dos tetos da corte Uma vez que houve não sei 
que técia: em Salvaterra, o marquês de Pombal 
ade deves dar as relores é profemors ese 
ivo que hoje nos parece de fomenas impor- 
Ham ae que então era honra de grande aprêço. 
S$'%s nobres e os militares de patente superior à 
podia gosar. A aratocráia do talento frequem 
aaa pera e quando Des queria, ficava à porta 


Entre os reitores que mais se distinguiram na di- 


do do colégio, podem se apontar os nomes de 
Cletano Pecer Josk Isidoro Olivitr, Quental Lobo, 
Voaé Pias Perde e o Dr. Ricardo Raimundo No: 
gueira. 


Este, que foi nomeado reitor em z de junho de 
1803, éra um dos nossos mais cultos pedagógos. 
Quiando estudante de Coimbra, teve a honra de ser 
& escolhido, para defender as suas táses na pre. 
Sença do conde de Lippe com o que logo se en 
cheu de fama e de gloria. Pouco depois vestia a 
béca de opositôr e o habito da ordem de São Tiago 


Nami se dm tal prestigio que logrou al. 
oras merecidamente cu mais elevados cargos € 
an es de mor responsabilidade no ramo da 
dão Fervioseguldamente os logares de d 

a feri seguidamente os logares de depu- 
tado douta de Administração e arecadação da 
iBcenda da Universidade, sobmtto da cadeira de 


tuto, Jente de direito pátrio, bibliotecário da Uni- 
versidade, socio da Academia Real das Sciencias, 
membro do governo do reino na ausencia de D. João 
Gs e membro da Junta que havia de elaborar à 

imeira constituição politica em Portugal, vindo a 
falecer conselheiro de estado em 7 de maio de 1827 
depois de uma vida toda consagrada ás boas lêtras. 
que neile perderam o mais entusiásta e tenaz pro- 


Pignador. 

O padre José Agostinho de Macédo fer o seu 
elogio historico, Foi d'elle que extraf estes aponta. 
mentos biográficos. (1) 


O Colegio dos Nobres inaugurou solenemente as. 
suas aulas, em 19 de março de 1766, assistindo a 
Tatlia real e a córte, 

refeito dos estudos pronunciou a oração de 
sabedoria finda a qual o vice-reitor « os primeiros. 
vinte e quatro colegiaes prestaram juramento de. 
defender sempre a Imaculada Conceição, padroeira 
do colégio. 

Ainda outras vezes a familia seal honrou com a 
sua presença as aulas assistindo aos actos fnães e 
à defesa de têses No dia 26 de julho de 1786. 
houve ahi, por exemplo, uma dessas solenidades. 

Di a Custa de Lisboa do dia 28 desse mês. 


«4 26 do corrente howoe no Real Colegio don Ne 
bes em presença de Buai Mageatados é Alle 
Leg assi-toneia de um lido e mumeroso coneu 
im exame de rétharia e potia, dedicado ao Prin: 
iz Navas Sho mutntndo or Hermano si 
“Erameamp Castelo-Branco é Jacintho da Conta 
“era e Vsconclo Coutino, alumos do memo 
Seolegio O primeiro deu principio ao asto por uma 
Coração” Ttina” amaloma de cireumatancias, e astdo 
ui elo Co grande roprsddo dando 
E proc dá ma. prodigiota presença e cpiri 
mamente apreciava na. nua tenra idade, Segui 
eram os doi professores de. 
Santos, 
ropriedado do poema 
ristoedes a Cloro, à 


Zpor ue discar em português que recto o seundo 
“Ho ator alamos em eva epa qulidadecsem. 
“eia do poda e de proçue à Augusta Protetora de 
eua ends é a todas ok nariatentes no seu neto: o 
igual contando pera atsfaçã, obteve 4 Bem mere- 


neidos louvores». 


Por carta de lei de 5 de agosto de 1775 foi 
od Academia Rel de Minha: Coto no 
onvesse cuco disponivel para la aljou-se pro 
Vimeo ta” dependia do Colgia 
Nobres; mas como: na mos testa, o provisorio 
equivale a um quast definitivo, ai esteve 17 annos 
ÉS de setembro de 1708, 86 então é que teve 
Casas proprias: (2) 


Varias disposições se decretáram e resolveram. 
então com referencia no colégio. 

“Ao que sei são as seguintes. 

Resolução régia de 19 de outubro de 1789 que 
cria dois. professôres, um de esgrima e outro de 
equitação com os ordenados respectivos de réis. 
ao0:00% e 240:000; 

Resolução identica de 3 de abril de 1791 ami 
tindo alunos extemos na aula de esgrima com as. 
mesmas clausulas de nobreza, que eram exigidas. 
para a admissão ao internato; 

Decreto de 16 de junho de 1792 tornando ex. 

a disposição do externato a todas as aulas. 


Paremos aqui. 
No capítulo que se segne entra na agonia a ex. 

sta instituição do conde de Oeiras, Borges 
ro, Pato Moniz, Serpa Pinto e outros, de- 
putados ás primeiras córtes constituintes, lançam, 
do alto da tribuna parlamentar, o primeiro aná- 
tema ao Real Colegio dos Nobres. 


G. ve Muros Srquema, 


orla dos Estabelecimentos SeleuifeosLieranios, 
tada Volume 3.º Paginas 327 358 


, 


ao8 O ocCiDENTE 


Deconações DA AvimiDa D. Cantos, eu Lourenço Marques 


Anco Da Corona Camisa 


Tentações de Sam Prei Gi) 


nb 
b 


Oliveira, 


ispício, editorou a Livr: ei 
este novo. trabalho do inspirado poeta Antonio. 
Corrta dO 

"Não se apresenta sujeito ds leis da rima o livro 
Tentações de Sam Frei G) es uma obra de 
filosofia vibrando em cordas de lira e acordando 


alma pasa 6 enlãvo da concé 
do Toni 


 visajens 


COUTO & VIANNA — ALFAYATE 


Premiado na Epaição Eninersal de Paris de 4500 


Maguifico sortimento de fazendas 
nacionaes o estrangeiras 


Re do Mecrim, 44, 4.º (à P. Luis de Camões) — LISBOA 


Cambios e Papeis de credito 


Vierling & Cº, limitada 
6 ia ão Apa do a Estão 


—— LISBOA 
Jindoreço telegrap) 


do Pelourinho, 3 


SIERLING, 


CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
» VENDE-SE EM TODA A PARTE 
Bonbons e nougat da fabrica Iniguez 
KILO 158500 REIS E 
Os bonbona da fabrica Iniguos lovam a marca 


Kxigir pois esta marea 
em todos ox estubolecimento- 


- ——— ses 
CHOCOLATE--CAKULA 
Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos 
of Organismos, como se prova com a analyse de Rarantia 
Pacote de 500 grammas, 600 r6im 


Viagem de Sua Alteza o Principe D. Luis Filipe ás Colonias 


Ao lêo pensei naquêle famoso volume de Hen 
ne intitulado Poema e Legendas, sem eme 


mais tarde, a desassimilar de seu espirito as con- 
sonancias é harmonias com que vitalisa em fór- 
as apreciaveis o que constitue à deslumbrante 
essencia das cosas. 
Uma amostra: 


entro dos lhos 


sem chorar, Echo 
"Ae, = amor por ele; 


Tre 


Bem.ehorar. é sor par 
E Ver mos findo CO 


, quatro mira. 
nm definindo-se 


jens em que todos os seres di 
na coexistencia e no significado. 
ão do Amor—ITentação da Morte 


Tentação da Vida.» 
Eis, da Tentação da Vida: 


mo de continuidade no tanjer primoroso de cordas 
tão edificantes, 


D. Enancisco De Nonown, 


Santos Camiseiro 


24, PRAÇA DE D. PEDRO, 25 — ROCIO 
4LISBO Amo 
Sempre bom sortido de camisas, camiselas, moias, pegas, 
gravatas, punhos, collarinhos e muitos outros artigos de phanta- 
como botões para collarinhos punhos, cartoiram, malas para 
viagem e lençaria. 
ESPECIALIDADE EM CAMISAS PARA CASACA 


(o que ha de mais moderno) 
Executa-se toda a rouvaria nor medida 


R melhor agua de mesa conhecida 
AGUAS MINERARS DO MONTE BANZÃO - COLLARES. 


GAZOZAS LITHINADAS! 
Arona pr Au gi da 0 de Nanci do 4905 
Deposito geral: 
Rua dos Conrooiros, 29, 2º 
LISBOA 


Atelier Photo-Chimi-Graphico 
P. MARINHO & O. 
Calçada da Gloria, 5— LINBOA 
AN telephonico, 829 


Trabalhos em todo o genero de gravura, autotypia, tnco 
morypia, ete. Especialidade em photogravurto 04 próços mai 


ay chro- 
atos do 


vai, e todos os trabalhos. Execução perfeita. 


